




Editora Chefe 
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima 
Luiza Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Edição de Arte 

Luiza Batista 
Revisão 

Os Autores 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 



 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 



Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 



Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 



Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 



Meio ambiente, recursos hídricos 
e saneamento ambiental  

2 

Editora Chefe: 
Bibliotecário 

Diagramação: 
Edição de Arte: 

Revisão: 
Organizadora: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
Luiza Batista 
Os Autores 
Maria Elanny Damasceno Silva 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

M514 Meio ambiente, recursos hídricos e saneamento ambiental 2 [recurso 
eletrônico] / Organizadora Maria Elanny Damasceno Silva. – 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-219-7 
DOI 10.22533/at.ed.197202407 

1. Educação ambiental. 2. Desenvolvimento sustentável. 3. Meio
ambiente – Preservação. I. Silva, Maria Elanny Damasceno. 

CDD 363.7 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

Prezado leitor (a), a obra Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
da série 2 e 3, englobam a temática das ciências ambientais no contexto teórico e prático 
de pesquisas voltadas para a discussão da preservação e recuperação dos recursos 
naturais, bem como a criação de métodos e tecnologias que contribuem para a redução 
dos impactos ambientais oriundos dos desequilíbrios das ações humanas. 

O volume 2 contém capítulos que tratam da educação ambiental por meio de projetos 
interdisciplinares em ambientes educacionais e comunitário. Além disso, as pesquisas 
apresentadas apontam tecnologias diversas que auxiliam no monitoramento de áreas 
protegidas, risco de queimadas em florestas e simuladores de erosão em solo para 
formulação de dados sedimentológicos. 

Em relação as tecnologias sustentáveis são divulgados estudos sobre os benefícios 
dos telhados verdes para captação de águas pluviais e o uso de biodigestores em 
propriedades rurais e zonas urbanas para o tratamento de matérias orgânicas utilizadas 
na geração de energia, gás e biofertilizantes. Sobre efluentes industriais e domésticos é 
indicado método de depuração aplicado em Estações de Tratamentos de Esgotos, assim 
como Wetlands construídas para eliminar a deterioração das bacias hídricas. 

Diante do crescimento populacional em zonas urbanas é mostrado a necessidade de 
redimensionamento de área urbana próxima às áreas de inundações, complementando 
com o estudo sobre a atualização de Plano de Saneamento Básico municipal para controle 
de enchentes. E por fim, acerca de inundações em locais impermeáveis é evidenciado um 
sistema de infiltração de águas de chuvas que facilita o escoamento no solo. 

No volume 3 é tratado da parceria entre gestores nacionais e internacionais de 
recursos hídricos a fim de fomentar a Rede Hidrometeorológica do país. As questões 
jurídicas ganham destaque na gestão ambiental quando se refere ao acesso à água 
potável na sociedade. E como acréscimo é exposto um modelo hidro econômico de 
alocação e otimização de água. As águas fluviais compõem uma gama de estudos contidos 
neste exemplar. Os assuntos que discutem sobre rios e praias vão desde abordagens 
metodológicas para restaurar rios, análises das características das praias de águas doces 
sobre o desenvolvimento do zooplâncton e composição granulométrica dos sedimentos 
dos corpos hídricos.

É destaque para a importância e conservação das Bacias de Detenção de águas 
de chuvas em zona urbana, como também os sistemas de controle da vazão das águas 
pluviais na prevenção de enchentes, assoreamento e erosões nas margens de rios. Os 
modelos matemáticos, hidrogramas e suas correlações são fatores que estimam volume 
das vazões nas áreas atingidas e servem como instrumentos eficazes preventivos contra 
inundações inesperadas. Similarmente, a modelagem pode ser bem inserida em um 
estudo que trata dos componentes aquáticos na qualidade das águas de rios.



A respeito da qualidade da água são mencionados ensaios físico-químicos e 
microbiológicos coletados em um rio e averiguados com base nos parâmetros das portarias 
e resoluções nacionais. No quesito potabilidade da água é exibido uma pesquisa com 
foco nas águas pluviais captadas e armazenadas em cisternas de placas.  

Por último, salienta-se os estudos que substituem aparelhos hidrosanitários por 
modelos que reduzem a quantidade de água descartada, da mesma forma tem-se a 
substituição de válvulas redutoras de pressão por turbo geradores a fim de verificar a 
viabilidade financeira e energética em uma Companhia de Abastecimento metropolitano.

Portanto, os conhecimentos abordados e discutidos sem dúvidas servirão como 
inspiração para trabalhos futuros, replicação em outras regiões como também favorecerá 
para a minimização dos impactos ambientais provocados a longo prazo, além de ser 
modelos norteadores de consciência ecológica na sociedade.

Excelente leitura!
Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A desertificação é o processo de 
degradação das terras que causa a erosão. 
Portanto, uma alternativa para minimizar esse 
problema é a utilização de palha de café no 
solo. Portanto, entender a dinâmica de solos 
que possuem na sua composição palha de café 
quando submetidos a chuvas é um desafio de 
grande valor para a recuperação sustentável 
de áreas degradadas. O objetivo deste projeto 
foi simular a erosão de solo contendo palha 
de café, utilizando um simulador de chuva, 
para a quantificação de sedimentos erodidos 

com diferentes declividades. Com o aumento 
da quantidade de palha de café no solo 
foi verificado redução do escoamento, um 
aumento da infiltração de água no solo e um 
menor carreamento superficial de sedimentos 
nas diferentes chuvas e inclinações, quando 
comparado com o controle, a utilização da palha 
no solo com uma proporção de 30% mostrou-
se mais eficiente. Em relação a densidades, 
verificou-se menores resultados nos tratamentos 
com palha misturados com o solo do que com o 
solo puro, com destaque para o solo com uma 
proporção de 30% de palha. Assim, verificou-
se menores densidades e, por consequência, 
maior porosidade, para o tratamento com 
palha na proporção de 30% (60% porosidade). 
Portanto, o composto formado por solo argiloso 
e palha (30%) mostrou-se mais eficiente em 
diferentes chuvas e graus de inclinação em 
relação a infiltração de água, assim, não foi 
verificado carreamento de sedimento e, em 
relação aos parâmetros físicos analisados, 
mostrou-se menor densidade global, densidade 
solo seco, densidade das partículas e, assim, 
maior porosidade.
PALAVRAS-CHAVE: Simulador de chuva; 
Palha de café; Erosão hídrica; Perdas solo e 
água.
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EVALUATION OF PHYSICAL PROPERTIES OF SOILS AFTER INCORPORATION OF 

COFFEE HUSK

ABSTRACT: Desertification is a land degradation process that causes erosion. Therefore, 
an alternative to minimize this problem is to use coffee husk in the soil. Thus, understanding 
the dynamics of soils which have coffee husk in their composition when exposed to rain is a 
great challenge for the sustainable recovery of degraded areas. The aim of this project was to 
simulate the erosion of a soil containing coffee husk, using a rain simulator to the quantification 
of eroded sediments with different slopes. With the increase of coffee husk quantity in the soil 
it was verified a decrease in surface runoff, also an increase in water infiltration into the soil 
and a lower surface carriage of sediments in different rainfalls and slopes. When compared 
to control, the use of coffee husk in the soil with a 30% proportion was proved more efficient. 
Regarding densities, it was verified lower results in the treatments with coffee husk mixed 
with the soil than in pure soil, considering the soil with a 30% proportion of coffee husk. 
Therefore, it was verified lower densities and, consequently, higher porosity for the treatment 
with coffee husk in the proportion of 30% (60% porosity). Lastly, the compound formed by clay 
soil and coffee husk (30%) was proved more efficient with different rainfalls and slope levels 
considering water infiltration, thus, it was not verified carriage of sediments. Regarding the 
physical parameters analyzed, lower values were found for overall density, dry soil density, 
particle density and, consequently, more porosity.
KEYWORDS: Rain simulator; Coffee husk; Water erosion; Water and soil losses.

1 |  INTRODUÇÃO

A desertificação é o processo de degradação das terras como resultado da ação 
de fatores naturais e antrópicos. O impacto em locais susceptíveis a desertificação é a 
erosão, causada pela degradação e supressão da cobertura vegetal levando a transporte 
de solos e dos nutrientes causando a degradação da qualidade da água, elevação dos 
custos de tratamento, perturbação na forma dos corpos hídricos e prejuízos à navegação. 
Assim, uma alternativa para minimizar esse problema é a utilização de palha de café no 
solo (CARVALHO, 2008; BRAGA et al., 2005; BERTONI, LOMBARDI, 1999).

O Brasil, frente ao mercado mundial, é o maior produtor de café. A produção cafeeira 
no ano de 2018 foi estimada em 58 milhões de sacas beneficiadas. Já o Espírito Santo 
possui umas das maiores produções, cerca de 12,8 milhões de sacas (22% da produção 
nacional). A palha de café é um resíduo do beneficiamento do café. As empresas e as 
fazendas produtoras de café têm procurado estabelecer formas de gestão com objetivos 
explícitos de controle da poluição controlando e/ou minimizando os impactos ambientais 
(NICOLELLA et. al., 2004). Em razão da sua grande geração no meio rural, justifica sua 
utilização da palha de café para recuperação de solo degradado (BARROS et al., 2001). 

A utilização da palha de café na recuperação de solos favorece as condições 
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físicas, químicas e biológicas do solo. A casca de café fornece uma concentração de 
macronutrientes (N, P e K) que favorecem ao metabolismo das plantas. Também liberar 
gradualmente os nutrientes a longo prazo, ao contrário que ocorre com os fertilizantes 
químico. Além disso, a palha de café melhora as propriedades propriedade físicas do solo, 
como a retenção de umidade, controle da erosão, diminuição da temperatura, aumento da 
CTC (capacidade de troca de cátions), melhora a atividade biológica e auxilia no controle 
de crescimento de plantas invasoras, impedindo a germinação de sementes (GARCIA, 
2004). 

O uso da palha de café na agricultura é uma ação benéfica para o meio ambiente 
e para o desenvolvimento agricultura sustentável. Essas prática é refletido diretamente 
em um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS), o objetivo de 
número 2, que remete a: “Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria 
da nutrição e promover a agricultura sustentável”. Esse objetivo remete a temas como 
garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas 
agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter 
os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças climáticas, 
às condições meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, e que 
melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo (PNUMA, 2015).

Assim, entender a dinâmica de solos que possuem na sua composição palha de 
café quando submetidos a chuvas é um desafio de grande valor para a recuperação 
sustentável de áreas degradadas. 

2 |  METODOLOGIA

O solo utilizado foi coletado de uma propriedade rural, que gera uma grande 
quantidade a palha de café, no município de Baixo Guandu/ES, a região onde está inserida 
a propriedade apresenta um relevo ondulado, com uma elevação de aproximadamente 
150 e 200 metros, com uma declividade variando de 6º a 26º, classificado como latossolo 
vermelho amarelo apresentando horizonte A moderado e textura argilosa.

O delineamento experimental adotado utilizou a palha de café incorporada ao solo, 
com um porcentual de 10% e de 30% de base seca, duas chuvas (2 e 6mm.min-1) e duas 
declividades (10º e 30º) e o controle, com solo puro, sem palha de café. 

As simulações utilizaram o simulador de chuva Eijkelkamp (Figura 1) para cada 
tratamento, com três repetições e utilizou o tempo de chuva de 3 minutos (sugerido pelo 
fabricante do simulador). 

http://www.agenda2030.com.br/
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Figura 1 – Experimento em funcionamento com simulador de chuva Eijkelkamp

Para determinar a quantidade de sedimentos totais arrastados pelo escoamento 
superficial, as amostras foram filtradas utilizando filtro de polipropileno, secadas na estufa, 
dessecadas e pesadas.

A densidade global, do solo seco, das partículas e a porosidade foi realizado a 
coleta das amostras com um amostrador cilíndrico e realizado a pesagem, secado as 
amostras em estufa a 105 ºC por 24h, dessecado e pesado. Após, utilizando béqueres de 
1000mL com 500mL de água, foi colocado as amostras dos tratamentos para verificar o 
sobrenadante no béquer (volume seco). Assim, pode calcular os parâmetros propostos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O experimento analisou o comportamento do solo misturado com palha de café em 
duas proporções (10% e 30%), duas inclinações (10º e 30º) e duas chuvas (2mm/min e 
6mm/min) em comparação com o controle (solo puro). Foram analisados o escoamento 
superficial da água, volume infiltrado no solo, sedimentos totais carreados, densidade 
global, densidade do solo seco, densidade da partícula e porosidade. 

Com o aumento da quantidade de palha de café no solo foi verificado redução do 
escoamento superficial, um aumento da infiltração de água no solo e um menor carreamento 
superficial de sedimentos nas diferentes chuvas e inclinações, quando comparado com 
o controle (solo puro). Uma forma de proteger o solo contra a erosão provocada pelas 
chuvas é a incorporação no solo de matéria orgânica (BERTONI; NETO; 2010). Assim, a 
utilização da palha no solo com uma proporção de 30% mostrou-se mais eficiente como 
técnica de conservação de solo, pois não ocorreu escoamento superficial.

Os gráficos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são derivados dos resultados colhidos durante os 
experimentos:
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Gráficos 1 – Volume escoado pelos tratamentos (mL)

Gráfico 2 – Volume infiltrado pelos tratamentos (mL)

Gráfico 3 – Sedimentos totais carreados dos tratamentos (g)

Em relação a densidade global, densidade solo seco e densidade da partícula, 
verificou-se menores resultados nos tratamentos com palha de café misturados com o 
solo do que com o solo puro, com destaque para o solo com uma proporção de 30% 
de palha. Quanto menor for a densidade do solo, serão encontrados valores menores 
de compactação do solo e, consequentemente, melhor será o crescimento do sistema 
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radicular e desenvolvimento das plantas (COOPER, MAZZA, 2017). Assim, foi verificado 
menores densidades e, por consequência, maior porosidade, para o tratamento com palha 
de café na proporção de 30% (60% porosidade).

Gráfico 4 – Densidade global dos solos (g.cm-3)

Gráfico 5 – Densidade dos solos secos (g.cm-3)
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Gráfico 6 – Densidade da partícula dos solos (g.cm-3)

Gráfico 7 – Porosidade dos solos (%)

4 |  CONCLUSÃO

O composto formado por solo argiloso e palha de café (30%) mostrou-se mais 
eficiente em diferentes chuvas e graus de inclinação em relação a infiltração de água, 
assim, não foi verificado carreamento de sedimento e, em relação aos parâmetros físicos 
analisados, mostrou-se menor densidade global, densidade solo seco, densidade das 
partículas e, por consequência, uma maior porosidade.

O solo argiloso puro nos diferentes graus de inclinação e chuva apresentou um 
maior escoamento superficial, uma menor infiltração, uma maior quantidade de sedimento 
superficiais carreados, maiores resultados de densidade global, densidade solo seco, 
densidade das partículas e uma menor porosidade e, por consequência, uma maior erosão.

Assim, conclui-se que o composto que apresentou melhores resultados neste 
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trabalho foi o composto formado por solo com palha de café na proporção de 30%.
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